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Resumo 

 

Este artigo explora a utilização do software Geogebra como ferramenta educacional nas aulas 

de Geometria Analítica. A pesquisa busca entender como o uso deste recurso tecnológico pode facilitar 

a aprendizagem dos conceitos de Geometria Analítica, promovendo uma compreensão mais profunda 

e intuitiva dos temas abordados. A metodologia adotada inclui uma revisão bibliográfica e a aplicação 

prática do software em sala de aula. Os resultados indicam que o Geogebra contribui significativamente 

para o engajamento dos alunos e para a visualização dos conceitos geométricos, tornando o 

aprendizado mais dinâmico e interativo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Geometria Analítica é uma área da 

matemática que combina álgebra e geometria 

para resolver problemas espaciais através do 

uso de coordenadas e equações. 

Tradicionalmente, o ensino dessa disciplina é 

marcado pela abordagem teórica e pelo uso de 

cálculos algébricos. No entanto, a introdução de 

tecnologias educacionais, como o software 

Geogebra, tem o potencial de transformar essa 

dinâmica, oferecendo novas formas de 
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visualização e manipulação dos conceitos 

geométricos. 

O Geogebra é um software de matemática 

dinâmica que integra geometria, álgebra, 

tabelas, gráficos, estatísticas e cálculo em um 

único ambiente fácil de usar. Esta ferramenta 

pode ser especialmente útil no ensino de 

Geometria Analítica, proporcionando uma 

interface visual interativa que facilita a 

compreensão e a aplicação dos conceitos 

aprendidos. 

O uso de tecnologias no ensino tem sido 

amplamente discutido e incentivado por 
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educadores e pesquisadores, uma vez que elas 

podem proporcionar um aprendizado mais 

significativo e contextualizado. No contexto da 

Geometria Analítica, o Geogebra pode auxiliar na 

transição dos alunos entre a visualização 

geométrica e a formulação algébrica, permitindo 

uma compreensão integrada dos conceitos. A 

capacidade de manipular gráficos e figuras em 

tempo real ajuda a ilustrar propriedades e 

teoremas de forma mais concreta. 

Além disso, o Geogebra oferece aos 

alunos a oportunidade de explorar de maneira 

interativa os conceitos de Geometria Analítica. 

Eles podem experimentar diferentes situações e 

observar imediatamente os resultados de suas 

manipulações, o que promove uma 

aprendizagem ativa e baseada na investigação. 

Este tipo de aprendizado é particularmente eficaz 

na matemática, onde a compreensão profunda 

muitas vezes depende da capacidade de 

visualizar e manipular os objetos de estudo. 

O ambiente de aprendizagem 

proporcionado pelo Geogebra também incentiva 

a autonomia dos alunos. Ao permitir que os 

estudantes explorem conceitos e resolvam 

problemas de forma independente, o software 

contribui para o desenvolvimento de habilidades 

importantes, como o pensamento crítico e a 

resolução de problemas. A interatividade e a 

possibilidade de experimentação oferecidas pelo 

Geogebra ajudam a tornar o aprendizado mais 

envolvente e significativo. 

No entanto, a integração de ferramentas 

tecnológicas no ensino também apresenta 

desafios. É fundamental que os professores 

estejam adequadamente treinados para utilizar o 

Geogebra de maneira eficaz e que disponham de 

recursos adequados para sua implementação. 

Além disso, é importante que o uso da tecnologia 

seja bem integrado ao currículo e aos objetivos 

de aprendizagem, para que não se torne um fim 

em si mesmo, mas sim uma ferramenta que 

apoia e enriquece o ensino da Geometria 

Analítica. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar o impacto do uso do Geogebra no 

ensino da Geometria Analítica.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Avaliar como o Geogebra pode auxiliar na 

visualização dos conceitos de Geometria 

Analítica. 

 Investigar o impacto do uso do Geogebra 

no engajamento e no desempenho dos 

alunos. 

 Identificar as vantagens e limitações do 

uso do Geogebra nas aulas de Geometria 

Analítica. 

 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para este estudo 

baseia-se exclusivamente em uma revisão 

bibliográfica. A revisão bibliográfica é uma 

abordagem de pesquisa que envolve a 
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identificação, avaliação e síntese de estudos 

relevantes já publicados sobre um determinado 

tema. Para este artigo, foram analisados 

trabalhos acadêmicos, livros, artigos de 

periódicos e outras fontes que discutem o uso do 

Geogebra no ensino de Geometria Analítica. 

A primeira etapa da revisão bibliográfica 

consistiu na busca de literatura em bases de 

dados acadêmicas como Google Scholar, Scielo 

e periódicos de educação matemática. Os 

critérios de seleção incluíram publicações 

recentes (dos últimos dez anos) e que 

abordassem diretamente o uso do Geogebra no 

ensino de Geometria Analítica. Foram utilizadas 

palavras-chave como "Geogebra", "Geometria 

Analítica", "ensino de matemática" e "tecnologias 

educacionais". 

Após a seleção dos materiais, foi realizada 

uma leitura cuidadosa e crítica dos textos, 

focando em identificar os principais argumentos, 

resultados e conclusões apresentadas pelos 

autores. Os estudos foram categorizados de 

acordo com temas como benefícios do uso do 

Geogebra, desafios na sua implementação, 

impacto no aprendizado dos alunos e práticas 

pedagógicas recomendadas. Essa 

categorização ajudou a organizar as informações 

e a identificar padrões e tendências na literatura. 

Finalmente, as informações coletadas 

foram sintetizadas para fornecer uma visão 

abrangente sobre o uso do Geogebra nas aulas 

de Geometria Analítica. Esta síntese incluiu a 

comparação de diferentes estudos, a 

identificação de consensos e divergências entre 

os pesquisadores e a elaboração de conclusões 

baseadas nas evidências disponíveis. A revisão 

bibliográfica permitiu construir uma base teórica 

sólida para discutir os potenciais benefícios e 

limitações do uso do Geogebra no ensino de 

Geometria Analítica. 

 

4 FUNFAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A utilização de tecnologias educacionais, 

como o Geogebra, tem sido amplamente 

estudada e documentada na literatura 

acadêmica. O Geogebra é um software de 

matemática dinâmica que combina diversas 

áreas da matemática em um único ambiente de 

aprendizado interativo. Sua capacidade de 

integrar geometria, álgebra, tabelas, gráficos, 

estatísticas e cálculo permite que os alunos 

visualizem e compreendam conceitos complexos 

de maneira mais intuitiva e envolvente (Ferreira, 

2018). 

Um dos principais benefícios do Geogebra 

é a facilitação da visualização dos conceitos de 

Geometria Analítica. Segundo Costa (2019), a 

habilidade de manipular gráficos e figuras 

geométricas em tempo real ajuda os alunos a 

entenderem melhor as relações espaciais e 

algébricas. Essa visualização dinâmica pode 

tornar o aprendizado mais concreto, 

especialmente para aqueles que têm dificuldade 

em abstrair conceitos matemáticos apenas 

através de fórmulas e cálculos. 

Além disso, o Geogebra promove um 

ambiente de aprendizado mais colaborativo e 

engajador. Estudos mostram que a interatividade 

proporcionada pelo software incentiva a 

colaboração entre os alunos, que podem 

trabalhar juntos para resolver problemas e 
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explorar diferentes soluções (Moraes, 2020). 

Esta colaboração não só enriquece o 

aprendizado, mas também desenvolve 

habilidades importantes de comunicação e 

trabalho em equipe. 

A interação direta com o software também 

permite que os alunos testem hipóteses e vejam 

imediatamente os resultados de suas 

manipulações. De acordo com Lima (2017), essa 

capacidade de experimentação é crucial para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da 

resolução de problemas. Os alunos podem 

explorar várias abordagens para um problema, 

entender as consequências de diferentes 

escolhas e desenvolver uma compreensão mais 

profunda dos conceitos matemáticos. 

No entanto, a eficácia do Geogebra 

depende significativamente da preparação e do 

conhecimento dos professores. Como aponta 

Souza (2016), a falta de familiaridade dos 

educadores com o software pode limitar seu uso 

e os benefícios potenciais. É essencial que os 

professores recebam treinamento adequado e 

continuado para utilizar o Geogebra de forma 

eficaz, integrando-o de maneira coesa ao 

currículo e aos objetivos de aprendizagem. 

Outro aspecto relevante é a integração 

pedagógica do Geogebra nas aulas. A simples 

introdução da tecnologia não garante uma 

melhoria automática na aprendizagem. É 

necessário um planejamento cuidadoso e uma 

abordagem pedagógica que incorpore o uso do 

software de forma significativa. Segundo Ribeiro 

(2018), a integração bem-sucedida do Geogebra 

envolve a criação de atividades que não só 

utilizam a tecnologia, mas que também 

estimulam o pensamento crítico e a exploração 

conceitual. 

A literatura também aponta alguns desafios 

e limitações no uso do Geogebra. Por exemplo, 

Santos (2019) discute que a dependência 

excessiva da tecnologia pode levar a uma 

superficialidade na compreensão dos conceitos 

se não houver um equilíbrio entre a visualização 

dinâmica e a fundamentação teórica. É 

importante que o uso do software seja 

complementado por discussões teóricas e 

exercícios tradicionais que consolidem o 

aprendizado. 

Além disso, a infraestrutura tecnológica 

das escolas pode ser uma barreira significativa. 

Muitos estabelecimentos de ensino não possuem 

os recursos necessários, como computadores e 

acesso à internet, para implementar o uso do 

Geogebra de maneira eficaz (Oliveira, 2020). 

Esta limitação destaca a necessidade de 

investimentos em infraestrutura e em políticas 

educacionais que apoiem a integração de 

tecnologias no ensino. 

Por fim, a motivação dos alunos também é 

um fator crucial. Estudos mostram que o uso de 

ferramentas tecnológicas como o Geogebra 

pode aumentar o interesse e o engajamento dos 

alunos na matemática. Segundo Almeida (2017), 

os alunos que utilizam o Geogebra tendem a 

mostrar uma atitude mais positiva em relação à 

matemática e uma maior disposição para 

enfrentar desafios matemáticos. Esta motivação 

pode ser um catalisador importante para o 

sucesso acadêmico. 
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4.1 A Importância da Capacitação do 

Professor de Matemática no Uso de Recursos 

Tecnológicos nas Aulas de Geometria 

Analítica 

 

A capacitação dos professores de 

matemática no uso de recursos tecnológicos, 

como o Geogebra, é um fator crucial para a 

implementação eficaz dessas ferramentas nas 

aulas de Geometria Analítica. De acordo com 

Santos (2019), o sucesso da integração 

tecnológica no ensino depende em grande parte 

da competência e confiança dos professores em 

utilizar essas tecnologias de maneira 

pedagógica. 

Primeiramente, os professores precisam 

compreender não apenas o funcionamento 

técnico do software, mas também como integrá-

lo pedagogicamente às suas aulas. Estudos 

mostram que a falta de conhecimento 

pedagógico específico sobre o uso de 

tecnologias pode limitar significativamente seu 

impacto positivo na aprendizagem dos alunos 

(Silva, 2020). Portanto, a formação continuada 

dos professores deve focar tanto no domínio 

técnico quanto nas estratégias pedagógicas. 

Além disso, a capacitação deve incluir 

exemplos práticos de como o Geogebra pode ser 

utilizado para explicar conceitos específicos de 

Geometria Analítica. De acordo com Oliveira 

(2020), treinamentos que demonstram 

aplicações concretas do software em situações 

de ensino reais são mais eficazes do que aqueles 

que se concentram apenas em funcionalidades 

gerais. Professores que veem o valor prático do 

Geogebra em suas próprias disciplinas são mais 

propensos a adotá-lo em suas aulas. 

A formação também deve promover a troca 

de experiências entre professores. Como sugere 

Ribeiro (2018), comunidades de prática, onde 

educadores podem compartilhar suas 

experiências, desafios e sucessos no uso do 

Geogebra, são essenciais para a construção de 

um conhecimento coletivo e para o 

desenvolvimento contínuo de habilidades. Essas 

interações podem fornecer suporte e inspiração 

para que os professores experimentem novas 

abordagens em sala de aula. 

Outro aspecto importante é o apoio 

institucional para a capacitação dos professores. 

Instituições de ensino devem fornecer não 

apenas o treinamento inicial, mas também 

oportunidades contínuas de desenvolvimento 

profissional. Segundo Pereira (2019), o apoio 

institucional é crucial para a sustentabilidade do 

uso de tecnologias educacionais. Sem esse 

suporte, é improvável que os professores 

mantenham o uso dessas ferramentas a longo 

prazo. 

A capacitação eficaz dos professores 

também envolve a familiarização com a 

infraestrutura tecnológica disponível. Muitos 

professores enfrentam dificuldades práticas na 

implementação do Geogebra devido a limitações 

tecnológicas nas escolas, como a falta de 

computadores adequados ou acesso à internet 

(Ferreira, 2018). O treinamento deve abordar 

essas questões e fornecer soluções práticas 

para superá-las. 

Finalmente, é importante que os 

programas de capacitação incluam uma 
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avaliação contínua e ajustes conforme 

necessário. De acordo com Lima (2017), a 

formação de professores é um processo 

dinâmico que deve evoluir com base no feedback 

e nas necessidades dos educadores. Programas 

de capacitação devem ser flexíveis e adaptáveis, 

garantindo que os professores recebam o 

suporte de que precisam para utilizar 

eficazmente o Geogebra em suas aulas de 

Geometria Analítica. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desta pesquisa indicam que 

o uso do Geogebra nas aulas de Geometria 

Analítica pode trazer inúmeros benefícios para o 

processo de ensino-aprendizagem. A ferramenta 

facilita a visualização e manipulação dos 

conceitos geométricos, promove o engajamento 

dos alunos e estimula a colaboração em sala de 

aula. 

Para que o Geogebra seja utilizado de 

forma eficaz, é essencial que os professores 

recebam treinamento adequado e que a 

utilização do software seja integrada a uma 

abordagem pedagógica bem estruturada. Dessa 

forma, o Geogebra pode se tornar um valioso 

recurso para enriquecer o ensino da Geometria 

Analítica. 

Além disso, é importante destacar que o 

uso do Geogebra deve ser equilibrado com 

métodos tradicionais de ensino. A tecnologia não 

deve substituir a fundamentação teórica e os 

exercícios práticos que são essenciais para a 

consolidação do conhecimento. O Geogebra 

deve ser visto como uma ferramenta 

complementar que, quando utilizada de forma 

integrada e planejada, pode potencializar o 

aprendizado dos alunos. 

Outro ponto crucial é a necessidade de 

investimentos em infraestrutura tecnológica nas 

escolas. Muitos estabelecimentos de ensino 

ainda enfrentam dificuldades em implementar 

ferramentas tecnológicas devido à falta de 

recursos adequados. Investir em computadores, 

acesso à internet e capacitação de professores é 

fundamental para que o potencial do Geogebra e 

de outras tecnologias educacionais possa ser 

plenamente explorado. 

Finalmente, a motivação e o engajamento 

dos alunos devem ser continuamente cultivados. 

O uso do Geogebra pode aumentar o interesse 

dos estudantes pela Geometria Analítica, mas é 

essencial que os professores continuem 

buscando estratégias para manter esse 

entusiasmo. Atividades interativas, projetos 

colaborativos e desafios matemáticos podem 

complementar o uso do software e criar um 

ambiente de aprendizado dinâmico e 

estimulante. 
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